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BAÍA Rajada de vento faz onda invadir
lancha entre Mar Grande e Salvador

www.atarde.com.br

TRANSPORTE Órgão pode estender medida a todo o sistema, porém empresas alegam prejuízo mensal milionário

MP ajuíza ação contra consórcio de ônibus
por problemas na prestação de serviços
YURI SILVA

A decisão da 5ª Promotoria
de Justiça do Consumidor,
que resultou na judicializa-
ção de uma ação civil pú-
blica contra o Consórcio Sal-
vadorNorte(CSN), que opera
ônibus na orla e no centro de
Salvador, poderá se estender
aos outros dois consórcios
do sistema de transporte por
ônibus da capital baiana.

De acordo com a promo-
tora de Justiça Joseane Su-
zart, titular da instância do
Ministério Público da Bahia
(MP-BA), isso acontecerá ca-
so o OT Trans, que roda no
miolo da cidade, e o Plata-
forma, responsável pelos
ônibus que circulam no su-
búrbio ferroviário, não acei-
tarem assinar um termo de
ajustamento de conduta
(TAC) se comprometendo a
resolver problemas de qua-
lidade identificados na pres-
tação do serviço.

A lista de itens problemá-
ticos, os mesmos que basea-
ram a decisão contra o CSN,
incluem falta de limpeza, se-
gurança, manutenção e
acessibilidade, atraso nos
horários de saída e chegada
dos coletivos e falta de pre-
paro de motoristas e cobra-
dores para atender usuários
do sistema.

Esses pontos, diz a promo-
tora, foram investigados por
meio de três procedimentos
administrativos abertos pe-
lo órgão após provocação
feita pela Superintendência
de Proteção e Defesa ao Con-
sumidor da Bahia (Procon) –
um deles, que investigava o
CSN, já finalizado e encami-
nhado para decisão judicial
anteontem.

No documento, o MP-BA
pede que o CSN seja obri-
gado a apresentar, a cada
seis meses, um plano de ma-
nutenção preventiva dos
ônibus e um plano de iti-
nerário que comprove o
cumprimento de horários e
a quantidade de veículos
que circulam na cidade.

O órgão solicita que a Jus-
tiça determine a capacitação
obrigatória dos funcioná-
rios e exija o cumprimento
das regras de adaptação dos
coletivos para pessoas com
deficiência física.

A Integra, associação que
substituiu o antigo Setps e

reúne as três concessioná-
rias do sistema de transpor-
te por ônibus da capital baia-
na, também é alvo da ação
civil pública.

A responsabilidade da en-
tidade no caso, segundo a
promotora de Justiça Josea-
ne Suzart, é acompanhar a
aplicação das medidas suge-
ridas, caso a apelação feita
pelo Ministério Público seja
acatada pela Justiça.

Atualmente, para a pro-
motora, cláusulas do contra-
to de concessão referentes à
qualidade do sistema estão
sendo descumpridas. “Há
diversas determinações que
não são respeitadas, como a
idade dos veículos usados”,
exemplifica.

De acordo com ela, os ou-
tros dois procedimentos ad-
ministrativos que ainda es-
tão abertos para investigar
OT Trans e Plataforma de-
pendem do pronunciamen-
to dos consórcios para se-
rem finalizados. Ambos já
foram notificados.

A promotora de Justiça ex-
plicou que o prazo para as
concessionárias responde-
rem se aceitam assinar o TAC
ainda não terminou, mas
não soube informar à equi-
pe de reportagem do A TAR-
DE qual é esse prazo. Um
acordo também foi proposto
ao CSN, mas a empresa não
respondeu à 5ª Promotoria
até a data-limite.

De acordo com o secretá-
rio de Mobilidade de Salva-
dor, Fábio Mota, as equipes
de fiscalização do município
observam, no dia a dia, os
mesmos problemas identi-
ficados. “Essas irregularida-
des têm sido notificadas pe-
la Semob em ações contí-
nuas”, disse o gestor.

CSN e Integra
O diretor-executivo do CSN,
Horácio Brasil, afirmou que
a decisão de não responder à
notificação “deve ter sido
uma opção da equipe jurí-
dica” da empresa. “Vamos
ver o que o juiz decide”, li-
mitou-se a dizer.

Já Ângela Levita, assessora
técnica da Integra, afirmou
que a entidade não foi no-
tificada sobre o ajuizamento
da ação civil pública. “Nós
aguardamos isso para poder
nos pronunciar sobre o as-
sunto”, disse a assessora.

Para o Ministério Público, serviço prestado no sistema de transporte público de Salvador precisa melhorar

“Irregularidades
têm sido
notificadas
pela secretaria
em ações
contínuas”
FÁBIO MOTA, sec. de Mobilidade
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Empresas apontam déficit
mensal de R$ 12 milhões
DA REDAÇÃO

Os consórcios que operam o
sistema de ônibus da capital
baiana – Salvador Norte
(CSN), OT Trans e Plataforma
– alegam estar enfrentando
grandes dificuldades finan-
ceiras, tendo que arcar com
prejuízo milionário a cada
mês.

Segundo dados da Inte-
gra, associação que congre-
ga os três consórcios, desde
janeiro deste ano o déficit
registrado tem sido de R$ 12
milhões mensais. Para a as-
sociação, a tarifa de
R$ 3,60 não é suficiente para
remunerar o serviço pres-
tado à população.

Por conta da situação, re-
velada pelas empresas em
reportagem publicada por
A TARDE no último domin-

go, a Integra tem recorrido à
prefeitura e ao próprio Mi-
nistério Público baiano
(MP-BA), pedindo para que o
sistema seja revisto, inclu-
sive com o redesenho das
linhas.

Integração
A prefeitura informou que
já há um projeto de redis-
tribuição de linhas do sis-
tema elaborado, no entanto
não pode ser implementado
enquanto um impasse com
relação ao rateio da tarifa da
integração ônibus-metrô
não é resolvido.

As empresas reclamam da
divisão do valor da integra-
ção, com 61% do total fican-
do com o metrô. A Integra
argumenta que os 39% que
ficam com os ônibus são in-
suficientes.

“Não responder
deve ter sido
opção jurídica.
Vamos ver o
que o juiz
decide”
HORÁCIO BRASIL, diretor do CSN
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SAÚDE

Crianças infectadas por
zika serão monitoradas
ANDERSON SOTERO

Uma pesquisa do Instituto
de Saúde Coletiva da Univer-
sidade Federal da Bahia
(ISC-Ufba) tem como alvo o
acompanhamento, nos pró-
ximos três anos e meio, de
203 crianças soteropolita-
nas de 8 a 17 meses com sus-
peita de microcefalia e que
tiveram alterações neuroló-
gicas relacionadas à infec-
ção pelo zika vírus confir-
madas.

Àfrentedotrabalho,apes-
quisadora do ISC e psiquia-
tra Darci Neves Santos conta
que o objetivo principal da
pesquisa é verificar as con-
sequências destas altera-
ções no desenvolvimento
dessas crianças.

Além delas, outras 100
crianças que não foram ex-
postas ao vírus também se-
rão acompanhadas para que
os pesquisadores possam
estabelecer comparações.

Até março deste ano, se-
gundo a Secretaria da Saúde

do Estado (Sesab), foram no-
tificados 782 casos suspeitos
de zika. Atualmente, os ór-
gãos de saúde tratam os ca-
sos como síndrome congê-
nita associada a infecção pe-
lo zika vírus (SC Zikav), não
mais como microcefalia.
Darci conta que a microce-
falia é a “ponta do iceberg” e
só uma das manifestações
relacionadas à infecção.

Investigação
O trabalho do ISC, que tem
investimentodeR$774,5mil,
foi iniciado em dezembro
passado e está na primeira
etapa. Os profissionais en-
volvidos vão às casas das fa-
mílias que foram seleciona-
das por meio de um cadastro
da Secretaria Municipal da
Saúde para verificar se elas
aceitam participar da inves-
tigação científica.

“A minha questão é saber
quais as consequências da
alteração sofrida pela crian-
ça ao longo do desenvolvi-
mento. Até que ponto essa
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Pesquisadora Darci
Neves Santos está à
frente do projeto para
monitorar crianças

alteração congênita vai al-
terar o desenvolvimento de-
la? E como a família lida com
isso?”, revela a pesquisadora
que, em 2000, examinou
em outro trabalho o desen-
volvimento cognitivo de
crianças da periferia.

Além da análise das con-
sequências, a pesquisa ofe-
recerá apoio psicológico pa-
ra a família e na estimulação
das crianças. “A estimulação
é aquilo que faz com que o
cérebro responda e consiga
se desenvolver”, frisa Darci,
que conta com a ajuda de 20
pessoas, entre profissionais
e bolsistas.

Para ela, a ajuda na esti-
mulação das crianças não é
um problema na verificação
das consequências no de-
senvolvimento.

Ela conta que optou por
intervir: “Eu sei que a qua-
lidade da estimulação, do-
méstica, escolar, é tudo para
nós. Não há como saber que
eles precisam de estimula-
ção e nada fazer. Só verificar
as consequências das alte-
rações. Terei condições de
analisar o quanto a estimu-
lação ajudou ou não”.

As 203 crianças que serão
acompanhadas estão distri-
buídas entre os 12 distritos

sanitários de Salvador. Na
primeira etapa, os pesqui-
sadores irão às casas das fa-
mílias para observar a qua-
lidade do estímulo ofereci-
do no ambiente doméstico,
além de avaliar o grau de
sofrimento emocional ma-
terno.

Medições
Em seguida, as crianças se-
rão submetidas a quatro me-
dições, para verificar o es-
tágio de desenvolvimento.
Até o final da pesquisa, elas
podem ter no máximo 42
meses. Por essa razão, foram
escolhidas aquelas que es-

tão com idade de 8 a 17 me-
ses. Demandas espontâneas
só serão aceitas nos grupos
de apoio, previstos para se-
tembro deste ano.

“Janela”
Para a pesquisadora, o tra-
balho servirá para chamar a
atenção para o desenvolvi-
mento infantil. “Estou preo-
cupada com a criança que
precisa de acompanhamen-
to para se desenvolver entre
0 e 6 anos, que é uma janela
essencial que ninguém po-
de perder. Há outras alte-
rações neurológicas não de-
correntes do zika vírus”.

Batizado de Efeitos das
Manifestações Neurológi-
cas Congênitas Associadas
ao Zika Vírus sobre o De-
senvolvimento Infantil no
Contexto da Atenção Bási-
ca, o projeto visa, ainda, in-
tegrar às famílias pesqui-
sadas de instâncias como
unidades de saúde da aten-
ção básica, escolas e cen-
tros de referência de assis-
tência social.


